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PREÂMBULO

O Município de Ovar decidiu iniciar a construção do Plano Municipal de Juven-
tude porque acredita em construir políticas com a Juventude, para a Juventude 
e pela Juventude. 

O processo do Plano Municipal de Juventude resulta, por um lado, da vontade 
do Executivo Municipal de ficar a conhecer as prioridades, anseios e reali-
dades dos jovens do concelho e, por outro, da vontade de ir ao encontro das 
expectativas desses jovens, adequando as políticas públicas disponíveis às 
necessidades existentes. 

Para isso, em vez de optar por uma postura “impositiva”, o Município de Ovar 
entendeu que a melhor forma de corresponder às expectativas dos jovens 
era definir uma visão partilhada entre Câmara e Jovens, com recurso a evidên-
cias científicas, construído por uma entidade credível e independente como o 
Conselho Nacional de Juventude, e numa lógica em que não é a autarquia a 
impor de cima para baixo, nem os jovens a exigir de baixo para cima, mas sim 
ambos, lado a lado, a construírem um projeto conjunto. 

Daí a autonomia total que a autarquia deu ao CNJ, quer na definição dos temas 
a inserir nos questionários e nas sessões, quer nas formas concretas de atin-
gir o objetivo de construir o Plano Municipal de Juventude.
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MENSAGEM VEREADOR
DA JUVENTUDE

Desde 2018, o Município de Ovar tem dado passos 
sustentados para construir políticas públicas que 
deem resposta aos anseios dos Jovens. 

Tem sido um trabalho diário intenso, por vezes 
discreto, mas que já começar a dar frutos visíveis. 

Um desses frutos é este Plano Municipal da(s) 
Juventude(s) de Ovar. Trata-se de um projeto decisi-
vo para o Município. E, para grandes projetos, 
grandes parcerias. Por isso, escolhemos trabalhar 
com o Conselho Nacional da Juventude (CNJ), uma

entidade independente e de reconhecido mérito na concretização de Políticas de 
Juventude. 

Ao longo de mais de um ano, com a colaboração do Município de Ovar, o CNJ 
ouviu jovens, decisores e forças vivas da comunidade, estudou as melhores 
práticas e reuniu as opiniões, perceções e anseios dos jovens das diversas freg-
uesias do concelho.

Este Plano é o reflexo do seu trabalho. Não é um ponto de chegada, mas sim um 
ponto de partida nesta jornada em que, juntos – Município, Associações e Jovens 
– vamos continuar a construir um território onde os Jovens se sintam cada vez 
melhor.

Ruben Jorge Ferreira
Vereador da Juventude da Câmara Municipal de Ovar
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PARTICIPAÇÃO CÍVICA
0101



A participação cívica e política dos jovens é crucial para o desenvolvimento 
de comunidades participadas e democráticas. O envolvimento ativo dos 
jovens nos processos políticos não só fortalece os seus laços com o contexto 
local, mas também lhes oferece oportunidades significativas para influenciar 
positivamente a sua formação e a sua comunidade. Ao participarem ativa-
mente na tomada de decisões, os jovens desenvolvem responsabilidade 
cívica e por consequência uma maior aproximação ao território.

No entanto, os dados apresentados mostram que uma grande maioria dos 
jovens inquiridos, especialmente os menores de 18 anos, não demonstra 
interesse na política. Muitos deles não participaram em atividades políticas 
nos últimos doze meses, como por exemplo participar no Conselho Municipal 
de Juventude, trabalhar em organizações com influência política ou envolver-
em-se em atividades associativas. Essa falta de participação pode ser 
atribuída a uma série de fatores, incluindo desinteresse, falta de informação 
ou oportunidades limitadas.

Embora a maioria dos jovens reconheça a importância de votar nas eleições 
e de formar opiniões críticas, destaca-se a necessidade de entender e abord-
ar as barreiras que impedem os jovens de se envolver mais ativamente na 
vida política e cívica.

É importante notar que, apesar das tendências de desinteresse político entre 
os jovens, há uma vontade geral de contribuir para a sociedade. Isso sugere 
que os jovens estão abertos a oportunidades de envolvimento, desde que 
sejam abordadas de maneiras relevantes e significativas para eles.

Portanto, é fundamental explorar estratégias para incentivar a participação 
dos jovens na construção de uma cultura democrática e de participação 
cívica. Isso pode depender do desenvolvimento de programas formativos e 
de capacitação que promovam uma maior literacia política, o fomento de 
espaços seguros para o diálogo e para a expressão de opiniões, e a criação de 
oportunidades tangíveis para os jovens se envolverem ativamente na 
tomada de decisões no contexto local.
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• Maior divulgação do Conselho Municipal de Juventude, do funcionamento e 
da sua composição àquilo que são as suas competências e capacidade de 
ação.
• Reforçar e centralizar a informação das várias associações juvenis ex-
istentes no Município
• Fomentar uma rede associativa de forma a que diversas associações coop-
erem em vários eventos municipais.

• Implementação de programas em cogestão que vise promover e dar a ex-
perienciar o que é a gestão autárquica aos jovens ovarenses
• Promover Assembleias Municipais Jovens em colaboração com as Escolas 
do Município
• Implementar o Cartão Municipal Jovem
• Promover a dinamização do Orçamento Participativo Jovem, aumentando a 
verba alocada para que os projetos possam ter um impacto maior na comuni-
dade
• Divulgar as oportunidades de voluntariado com o objetivo de reforçar uma 
rede local de voluntariado na comunidade

OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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MOBILIDADE E 
SUSTENTABILIDADE

0202



Dos jovens inquiridos apenas 30.5% consideraram a dificuldade de mobili-
dade como uma das maiores dificuldades ou desafios que enfrentam atual-
mente em Ovar. Embora não represente a maioria dos jovens, o facto de a 
questão da mobilidade ainda assim constar da lista das cinco principais difi-
culdades ou desafios enfrentados pelos jovens Ovarenses, ocupando o 
quarto lugar nessa lista, mostra a importância de uma maior aposta na mobil-
idade para atender às necessidades e preocupações desta amostra.

Os dados apresentados refletem uma clara preocupação dos jovens com 
questões ambientais e de sustentabilidade. Essa consciência é evidente não 
apenas na concordância sobre o papel de vanguarda que o Município deve 
desempenhar na proteção do meio ambiente, mas também na disposição de 
alocar uma verba substancialmente maior para essa causa e bem como na 
identificação de prioridades como regeneração urbana e iniciativas de edu-
cação ambiental.
Além disso, é evidente que a maioria dos jovens reconhece a necessidade de 
reduzir o consumo energético e valoriza a importância dada às questões am-
bientais no âmbito do Plano Municipal de Juventude (PMJ).
As sugestões e propostas dos jovens abrangem uma variedade de medidas 
práticas, desde a criação de espaços verdes até a implementação de maior 
fiscalização no tratamento dos resíduos. Estas ideias refletem um desejo por 
ações concretas que promovam a proteção do meio ambiente e incentivem 
práticas sustentáveis.

É importante destacar que essa preocupação não se limita apenas ao pre-
sente, mas também tem em conta o envolvimento intergeracional, como evi-
denciado pelo desejo de envolver diferentes faixas etárias e parcerias com 
associações ambientais locais.
Portanto, é crucial que as políticas e iniciativas municipais reflitam essas pre-
ocupações e estejam alinhadas com os valores e aspirações da
juventude em relação ao meio ambiente, à mobilidade e à sustentabilidade.

•  Melhorar e aumentar o número de autocarros e o número de percursos 
diários
•    Desenvolvimento de uma maior rede ciclável no Município
•   Aposta no turismo de natureza e expandir os passadiços existentes

OBJETIVOS GERAIS
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• Criar mais zonas de estacionamento tanto de bicicletas como de 
automóveis
• Manutenção das áreas verdes e de floresta
• Fiscalização de descargas poluentes para cursos de água e áreas verdes
• Maior divulgação das iniciativas de limpeza de praias
• Fiscalizar mais e limitar o acesso às dunas
• Apostar na implementação e uso das fontes de energia renováveis
• Melhor divulgação do ecoponto móvel

• Criação de uma plataforma única para consulta intuitiva e rápida dos horári-
os nos autocarros no Município de Ovar e carregamento dos passes. Esta 
plataforma deverá ser dinamizada no site da CMO
• Melhorar a infraestrutura das várias paragens bem como a disponibilização 
dos horários dos vários autocarros de forma mais intuitiva e clara
• A CMO empenhar esforços junto das entidades responsáveis pelos trans-
portes municipais de forma a garantir a afixação de horários e sinalização das 
paragens
• Implementação em zonas estratégicas da cidade de um sistema de partilha 
de bicicletas elétricas
• Aumentar de forma substancial o número de postos da rede pública para o 
carregamento de veículos elétricos
• Disponibilização de postos de distribuição de sacos biodegradáveis de 
recolha de dejetos de animais
• Disponibilização de caixotes para a compostagem
• Apoios para incentivo à utilização de meios de transportes mais sus-
tentáveis;
• Criação de um plano de emergência costeira com procedimentos divulga-
dos à população

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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0303
ASSOCIATIVISMO



Os dados fornecidos revelam uma lacuna significativa entre as iniciativas 
oferecidas pelo Município de Ovar e o conhecimento e participação dos 
jovens nessas atividades. A existência de um desconhecimento das Iniciati-
vas Municipais, uma grande parte dos jovens desconhece completamente 
diversas iniciativas, associações e projetos oferecidos pela Câmara Municipal 
de Ovar, incluindo as Associações Juvenis, projetos de voluntariado e progra-
mas de sustentabilidade. Isto tem como consequência uma baixa taxa de 
participação que se pretende contrariar com este Plano Municipal de Juven-
tude. O processo de maior envolvimento é naturalmente co-partilhado e 
desta forma os jovens sugerem diversas formas de melhorar a divulgação e 
o acesso às iniciativas municipais, como aprimorar os planos de comuni-
cação, sensibilizar as escolas sobre as opções desportivas disponíveis, pro-
mover eventos de interação e aumentar a divulgação das associações e das 
suas atividades. Havendo também um apelo por uma presença mais forte 
nas redes sociais municipais e uma maior divulgação de eventos culturais e 
exposições.

• Incentivo à colaboração associativa entre os grupos de Carnaval
• Elaborar uma base de dados com as informações relativas às associações 
do município de forma a facilitar possíveis parcerias
• Reforço do apoio

• Criação de um Gabinete de Apoio ao Associativismo - apoio jurídico e 
contabilístico
• Formalizar e legalizar as Associações de Estudantes do Ensino Secundário
• Realizar BootCamps com as associações de estudantes
• Formação e capacitação sobre associativismo

OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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0404
SAÚDE E DESPORTO



Quando inquiridos sobre o grau de importância atribuído a diferentes áreas 
em suas vidas, a esmagadora maioria dos jovens colocou a saúde no topo da 
lista, com 94% considerando-a importante ou muito importante. Além disso, 
85.4% dos jovens afirmaram que garantir sua saúde e bem-estar físico e psi-
cológico é central para eles. Também é relevante notar que a maioria dos 
jovens 91.9%) considera que a saúde deve ter um destaque importante ou 
muito importante no próximo Plano Municipal de Juventude (PMJ), enquanto 
apenas 60.3% afirmaram ter acesso geralmente aos cuidados de saúde de 
que necessitam.

Outro dado importante é que 30.9% dos jovens inquiridos sentem falta de 
apoio em termos de saúde mental e saúde sexual e reprodutiva. Essa neces-
sidade identificada pode ajudar a explicar por que uma grande maioria con-
sidera que os serviços, apoios, recursos, iniciativas e/ou informações relacio-
nadas à saúde sexual e reprodutiva e nutrição (73%), assim como o apoio psi-
cológico e à saúde mental  (72.9%), devem ser muito importantes em Ovar.

Esse indicador ecoa tanto nos comentários feitos no questionário quanto nas 
sugestões apresentadas nos diferentes grupos focais, conforme evidenciado 
pelas prioridades identificadas para serem inseridas no PMJ.

• Construção de mais infraestruturas para a prática desportiva recreativa
• Dinamizar de forma mais regular iniciativas que promovam a atividade física 
no Município
• Reforçar os apoios financeiros diretos às associações desportivas
• Uma maior aposta na divulgação junto das escolas sobre as várias asso-
ciações desportivas - semana do desporto nas escolas
• Reabilitação do Cais para que consequentemente se promova a prática de 
desportos náuticos
• Maior controlo de segurança das escolas e ações de sensibilização para o 
efeito de estupefacientes na saúde
• Criação de formação para as escolas de resposta a crises de saúde

• Melhorar as infraestruturas da Piscina Municipal
• Melhorar o espaço de Skate Park de Ovar.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OBJETIVOS GERAIS
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• Promover e organizar torneios desportivos de várias modalidades inter-
freguesias.
• Instalar em todas as praias infraestruturas de prática desportiva - redes de 
voleibol
• Promover um torneio e posteriormente um clube local de e-games
• Formações -Literacia em saúde: hábitos saudáveis, sexualidade, saúde 
mental
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0505
HABITAÇÃO



No que toca à questão da habitação, perante os dados apresentados, desta-
ca- se uma grande importância na vida dos jovens no município, bem como a 
necessidade de prosseguir políticas locais que façam face a esses desafios 
específicos.

A alta percentagem de jovens que vivem na casa dos pais reflete não apenas 
uma realidade económica, mas também uma inexistência de habitação a 
custos acessíveis.

No que diz respeito às condições de habitação a satisfação dos jovens com as 
condições de habitação é alta, mas a preocupação com a falta de habitação 
acessível é bastante significativa, demonstrando e corroborando os dados 
que a maioria dos jovens vive em casa dos pais e/ou familiares tanto pelo 
valor das rendas como pela inexistência de oferta no mercado imobiliário de 
habitação para arrendamento.

Em suma, na área da habitação jovem e inclusão social, as cinco prioridades 
identificadas pelos jovens inquiridos a incluir no Plano Municipal de Juven-
tude de Ovar foram a Requalificação de edifícios públicos para habitação 
jovem - 69.5%, um maior investimento em habitação social para jovens - 
64% e a oferta de residências para estudantes - 64%. Mencionam ainda o 
desenvolvimento de iniciativas de apoio a jovens sem abrigo ou em risco de 
ficar em situação de sem abrigo - 62%. Consideram ainda que a informação 
sobre acesso a crédito disponível para jovens e a programas de apoio a 
jovens famílias devem ser divulgados - as duas com 59.5%.

• Maior auxílio e informação sobre os programas de apoio à habitação para 
jovens
• Maior divulgação do fundo perdido para manter fachadas públicas
• Diminuir o tempo de licenciamento e agilizar os procedimentos necessários 
à construção de habitação

• Programa de Apoio Municipal para arrendamento para jovens
• Construção de mais habitação a custos controlados para jovens
• Requalificação de imóveis devolutos para um programa de arrendamento 
jovem municipal

OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

pág. 16



0606
TRABALHO



Os jovens de Ovar relativamente ao tema do trabalho no concelho revelam 
as seguintes conclusões: uma satisfação quanto ao trabalho a maioria dos 
jovens trabalhadores (90.2%) não está em trabalhos de risco e muitos estão 
satisfeitos com vários aspetos do trabalho, incluindo local de trabalho e 
oportunidades de progressão e de formação no contexto laboral.

No que diz respeito ao indicador da perceção sobre a precariedade embora
a precariedade seja uma preocupação significativa para os jovens em geral,
parece haver uma perspetiva de desconhecimento, indiferença ou até 
mesmo uma visão ligeiramente positiva entre os jovens de Ovar em relação 
à ausência de precariedade no contexto profissional. Quanto às oportuni-
dades de emprego, cerca de 40.8% dos jovens não têm uma opinião clara 
sobre a existência de oportunidades de trabalho no concelho. No entanto, 
uma proporção significativa (42.5%) concorda, total ou parcialmente, que tais 
oportunidades existem, embora assumam que podem não ter esse conheci-
mento.

Acerca do indicador do salário, revela-se que é o elemento das condições de
trabalho que gera mais insatisfação entre os jovens (35.3% estão insatisfei-
tos), mas uma maioria (51%) está satisfeita ou muito satisfeita com sua remu-
neração. Outro indicador que merece a nossa atenção prende-se com as difi-
culdades e desafios do contexto laboral, sendo a falta de oportunidades de 
trabalho uma das principais dificuldades enfrentadas pelos jovens em Ovar 
(54.1%). De realçar também que a maioria dos jovens olha para o fator profis-
sional como um elemento importante à comunidade local e depreende-se 
que, existindo possibilidade de desenvolver a sua atividade profissional no 
município, a maioria optaria por isso em detrimento de trabalhar nos municí-
pios limítrofes.

Esses resultados evidenciam uma mistura de perceções positivas com
preocupações entre os jovens trabalhadores de Ovar, destacando a im-
portânciade desenvolver oportunidades de emprego e apoio aos jovens no 
mercado de trabalho.

• Melhor divulgação do gabinete de inserção profissional e das oportuni-
dades existentes
• Maior divulgação de ofertas de emprego no concelho de Ovar

OBJETIVOS GERAIS
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• Parcerias entre as universidades, escolas técnicas e profissionais e as em-
presas do município, promovendo a oferta de estágios curriculares e profis-
sionais que levem, posteriormente, à contratação definitiva dos jovens 
estagiários
• Aumentar os apoios diretos ao empreendedorismo

• Criação de um programa onde se podem experimentar profissões entre 
uma semana a um mês - job shadowing

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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0707
EDUCAÇÃO



Os dados apresentados sobre os jovens em Ovar são extremamente impor-
tantes e reveladores de uma realidade que merece ser destacada e valoriza-
da. Fornecendo uma visão geral do ambiente educacional e social destes 
jovens, mas também apontam para algumas conclusões significativas.

Primeiramente, a alta percentagem de jovens com notas suficientes ou boas 
reflete um compromisso com a educação e um ambiente propício à 
aprendizagem. Isso sugere que há um sistema de educação sólido e com 
recursos disponíveis para apoiar o sucesso dos alunos.

Os dados referentes ao acesso à internet são de extrema relevância. A dis-
ponibilidade generalizada de computadores e conexão à internet não só 
facilita o processo de aprendizagem, mas também prepara os jovens para 
enfrentar os desafios de um mundo digital aplicado àquilo que é o contexto 
educativo.

A questão do bullying também merece destaque. Os dados indicam que a 
maioria dos jovens não foi vítima de bullying ou não se envolveu em compor-
tamentos de bullying, isto sugere-nos um ambiente escolar seguro e acolhe-
dor.

Por fim, existe uma atitude predominantemente positiva em relação ao que a 
escola tem a oferecer e à oferta formativa, embora haja um pouco de ceticis-
mo entre os jovens que trabalham a tempo parcial, talvez pelo facto de tem-
poralmente estarem mais distante daquilo que é a realidade escolar atual.

Em suma, os dados apresentados destacam a importância de fornecer um 
contexto de educação inclusivo e seguro, mas também nos indicam que a 
maioria dos jovens valoriza muito a aprendizagem fora da escola, mostrando 
que a aprendizagem formal e não-formal são aspetos relevantes a consider-
ar nos objetivos deste PMJ.

• Maior dinamização de feiras de associações nas escolas do Município, feiras 
de oportunidades tanto direcionadas ao ensino superior como ao ensino 
profissional
• Um maior acompanhamento e aconselhamento aos jovens relativamente 
às saídas profissionais e escolha de cursos no ensino superior

OBJETIVOS GERAIS
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• Melhorar a comunicação entre a comunidade escolar e as associações e
clubes para aumentar o grau de participação e conhecimento de iniciativas
• Requalificar a Biblioteca Municipal
• Reforço das bolsas de estudo municipais tanto em número de bolsas
atribuídas como um aumento do valor

• Promoção por parte da CM de uma rede de creches municipais, em parceria
com as instituições devidas, segurança social e outras organizações, como,
por exemplo, a Santa Casa da Misericórdia
• Implementar um horário de funcionamento mais alargado da Biblioteca
Municipal ajustado aos períodos de época de exames e aos fins de semana
• Criação de mais espaços de estudo descentralizados pelo Município, que
possam ser usados tanto para estudar como para reuniões de trabalho por
parte dos estudantes do município
• Promover academias de verão, não só na vertente de ocupação de tempos
livres, com uma vertente mais formativa com áreas não abordadas no
contexto escolar: robótica, programação
• Formações nas áreas de literacia financeira, literacia em saúde
• Promover através do Município programas de aprendizagem de línguas
• Formações de língua gestual
• Formações de primeiros socorros
• Aumento da oferta do Ciclo Prepara-te (Excel, Canva)

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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0808
CULTURA



Os dados apresentados revelam uma visão abrangente sobre as preferên-
cias e atitudes dos jovens em relação às atividades culturais e de lazer, bem 
como as barreiras que enfrentam ao participar nelas. Vamos analisar cada 
aspeto destacado, relativamente às preferências e à sua importância. A 
maioria dos jovens ( 79.8%) considera estas atividades importantes e, dentro 
deste âmbito, há uma considerável valorização do apoio à cultura, música e 
artes com 69.1% dos jovens atribuindo importância a isso. Os espaços de 
lazer também são valorizados, com 66.1% dos jovens considerando-os 
essenciais. No entanto, há barreiras à participação e revela-se crucial investi-
gar porque é que os jovens não aderem e não participam. As razões pren-
dem-se com a divulgação das iniciativas e problemas de acesso de forma 
autónoma por parte dos jovens para as frequentarem por estarem central-
izadas.

Em síntese, os dados destacam a importância das atividades culturais, 
desportivas e de lazer na vida dos jovens, mas também apontam para a ne-
cessidade de superar obstáculos para aumentar a participação. Além disso, 
revelam uma necessidade de maior consciencialização sobre os benefícios 
dessas atividades e de criar oportunidades que sejam acessíveis e atrativas 
para todos os jovens.

• Programas que promovam o contacto intergeracional, promovendo através
disso um encontro anual relacionando todos os grupos existentes no
município envolvendo os diversos agentes culturais
• Maior divulgação da agenda cultural do município e promover uma maior
acessibilidade digital ao subscrever a mesma
• Fomentar uma maior inclusão dos agentes e produtores culturais locais
nessa agenda
• Reforçar o apoio financeiro e de meios aos eventos promovidos pelas
associações relacionadas ao Carnaval
• Criar eventos que incentivem a cooperação entre os grupos das diferentes
freguesias
• Promover mais parcerias com instituições e agentes/produtores culturais
locais para a animação nas praias

OBJETIVOS GERAIS
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Presença de intérprete de língua gestual em atividades/espaços culturais
• Promover uma rede municipal de associações culturais, agentes e produ-
tores
• Promover um festival com artistas locais
• Festival Cultural com a presença de vários jovens de outras regiões ou con-
celhos limítrofes para troca de experiências culturais
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0909
COMUNICAÇÃO



A transversalidade demonstrada nos diversos eixos temáticos ressalta a im-
portância de uma comunicação mais eficaz para alcançar os diferentes seg-
mentos de jovens. Em muitos casos, o desconhecimento das iniciativas 
propostas revela a necessidade premente de prever e rever o plano de 
comunicação por parte do Município. Essa abordagem multifacetada não 
apenas aumenta a visibilidade das iniciativas, mas também promove a par-
ticipação ativa, especialmente dos jovens, no processo democrático local. Um 
plano de comunicação robusto e inclusivo é essencial para garantir que as 
políticas municipais atinjam seu potencial máximo de impacto.

Investir em estratégias de comunicação que utilizem linguagem acessível, 
conteúdo visualmente atrativo e interações diretas é fundamental para des-
pertar o interesse e a participação dos jovens nas atividades e posterior-
mente nas decisões de políticas locais, de forma a promover o envolvimento 
naquilo que é a participação ativa na vida do Município.

• Melhoria do plano de comunicação para que as iniciativas da Câmara alcan-
cem mais população
• Na plataforma Ovar Jovem utilizar uma linguagem mais direcionada aos 
jovens e menos formal
• Aumentar o número de canais de comunicação, não só digitais, mas 
também físicos
• Melhorar simplificando o site da Câmara tornando-o mais intuitivo

• Follow-ups do que acontece nos eventos e respetivos resultados, demon-
stração do impacto das atividades onde os jovens estão envolvidos - Inserir 
na Newsletter e/ou Agenda Jovem através das Redes do Ovar Jovem
• Notificar as associações dos eventos existentes, privilegiando de um canal 
de comunicação direta entre as associações e a Câmara
• Elaborar uma Agenda Jovem a ser divulgada e difundida às Associações 
Juvenis e ao Conselho Municipal de Juventude de Ovar
• Criar um grupo de representantes Ovar Jovem para divulgação nas escolas

OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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